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I. INTRODUÇÃO 

A experiência estética tem uma natureza paradoxal. Depende e tem origem em conteúdos 

sensíveis, porém, ela não se deixa encerrar no domínio das sensações de simples agrado ou 

desagrado. A experiência estética convida ainda à contemplação sem, contudo, discriminar 

conteúdos inteligíveis com uma natureza determinada. Estamos, por isso, em presença de uma 

actividade humana de charneira cuja autonomia tem como limite inferior a experiência do simples 

agrado ou desagrado e como limite superior o conhecimento discursivo. Podemos então dizer que 

a experiência estética reúne sentimentalmente, por ocasião de uma forma sensível, essas duas 

vertentes do nosso ser, realizando um acordo entre os sentidos e o intelecto (espírito). 

II. OBJECTIVOS 

A disciplina de Estética II  dá sequência ao curso iniciado no primeiro semestre. O programa da 

cadeira ocupa-se de autores e textos representativos da época moderna e contemporânea com vista 

ao esclarecimento do registo estético em geral e dos diversos factores que o condicionam. O 

propósito da cadeira consiste assim em estudar teorias, ideias e conceitos incontornáveis na 



abordagem estética de Kant (século XVIII) até aos nossos dias, facultando uma perspectiva 

contextualizada e crítica das características e das condições da fruição estética, do objecto estético 

(obra de arte), da criação artística e da arte em geral. 

III. CONTEÚDOS  

Introdução à estética: 

- O campo da estética: criatividade, obra e apreciação. Recapitulação das primeiras referências 

teóricas no campo da estética (Platão):  

- A condição humana a partir do Banquete e da República (alegoria da caverna) de Platão. 

- A especificidade da actividade artística no Ocidente e origem da noção de génioa partir do Íon de 

Platão. 

- A problemática estética e o fundamento da beleza a partir do Hípias Maior e Fedro de Platão. 

Textos: acima referidos. 

 

Abordagens filosóficas da estética: 

Kant: 

- Introdução à obra filosófica de Kant: as grandes questões e as três críticas. A perspectiva da 

finitude e da infinitude sobre o humano. A revolução coperniciana em contraposição à abordagem 

ptolemaica. Noção de representação e de coisa em si. O conhecimento (Erkenntnis) em Kant: 

Sensibilidade, Imaginação, Entendimento e Razão. 

Texto: Prefácios à Crítica da Razão Pura, Kant. 

- A Crítica da Faculdade de Julgar (1790). A beleza como uma experiência exclusivamente 

humana. O domínio do agradável, estético e moral (§5). As características do juízo de gosto: 

singular, subjectivo, necessário e universal. A beleza como o resultado de um "jogo livre" das 

nossas faculdades. O sentimento do sublime (§§ 23-29): o sublime matemático e dinâmico. 

- A formulação kantiana da problematicidade estética (§§ 55-57): as duas posições antinómicas a 

respeito da natureza do princípio do gosto. O "conceito racional do supra-sensível em nós" como 

fundamento e chave da Faculdade de Julgar Estética. 

Texto: Crítica da Faculdade de Julgar, Kant. 

Nietzsche (Schopenhauer, Wagner):  

- Introdução ao pessimismo de Schopenhauer (Mundo como Vontade e Representação) e à obra de 

Wagner. 

- A obra de Nietzsche e o seu contributo para a estética. 



- Comentário ao texto de Nietzsche: "Acerca da verdade e da mentira no sentido extra moral" 

(1873). Origens e características da resposta à pergunta sobre o humano pela via da finitude. 

- Comentário à obra de Nietzsche: O Nascimento da tragédia (1872). Concepção trágica da vida e 

da arte e o princípio dionisíaco e apolíneo.  

- Comentário à obra de Nietzsche: Humano, Demasiado Humano (1878). O quarto capítulo: "Da 

alma dos artistas e dos escritores". Crítica ao conceito de génio. 

Textos: acima referidos. 

Heidegger: 

- Introdução ao pensamento de Martin Heidegger. 

- Comentário ao ensaio: "A origem da obra de arte". Compreensão instrumental, o problema da 

técnica (Gestell) e a essência da arte. 

Texto: A origem da obra de arte, Heidegger. 

 

Abordagens psicológicas da estética (Freud, Lacan, Assagioli, Jung, Maslow, Grof): 

- As origens da psicologia e as diferentes perspectivas: comportamental e cognitiva, dinâmica, 

humanista e transpessoal. 

- Origens da psicanálise. Noção de princípio de prazer (Fechner), princípio de realidade e para 

além do princípio de prazer (Freud). 

Texto: Além do princípio de prazer, Freud e O paradigma freudiano, José Martinho. 

- O sono e o sonho: trabalho do sonho, interpretação e fantasia. A questão da diferença sexual. 

Texto: Sobre os sonhos, Freud e O que quer uma mulher?, Serge André. 

- Caracterização do percurso psicanalítico, das entrevistas preliminares à conclusão da análise. As 

categorias clínicas. Experiência estética e arte da perspectiva psicanalítica. Interpretação de obras 

de arte segundo uma matriz psicológica. 

- O sintoma e as estruturas clínicas clássicas. Noções de recalcamento, denegação e rejeição 

(preclusão). Noção de psicose na psicanálise. Génio e loucura. Abordagens alternativas ao 

fenómeno da loucura. 

- A hipótese do inconsciente e as suas formações. O inconsciente do ponto de vista pessoal 

(Freud), impessoal (Jung) e transpessoal (Assagioli, Grof). 

Texto: Conceito de inconsciente, Freud e C. G. Jung e Psicossíntese, Assagioli. 

- A psicologia analítica de Jung: conceito de sincronicidade e a questão do feminino e do 

masculino (complexo de Perséfone e de Peter Pan) em Marie-Louise von Franz. 

Texto: Sincronicidade, Jung e Puer Aeternus, M.-L. Von Franz. 

- A perspectiva humanista (Maslow) e transpessoal em psicologia: Stanislav Grof e os pioneiros 



da regressão. Reflexão crítica sobre a dimensão transpessoal. 

Texto: Breve História da Psicologia Transpessoal, Stanislav Grof. 

 

Fernando Pessoa 

- O caso Fernando Pessoa: entre finitude e infinitude. O "complexo de Heróstrato" e o drama da 

criação artística. 

Textos: Poema Tabacaria, Livro do Desassossego e cartas (Tia Anica e Adolfo C. Monteiro) 

  

IV. METODOLOGIA 

1. O curso terá 3 hora semanais, compreendendo a exposição teórica dos temas propostos, a 

utilização de elementos audiovisuais e uma discussão alargada. 

2. O planeamento das aulas visa incentivar a reflexão teórica e crítica na sua relação com a 

experiência estética em geral e a criação de situações de ruptura/reconstrução na aquisição dos 

novos conhecimentos. 

V. AVALIAÇÃO 

1. É valorizada a participação dos alunos na análise e discussão crítica dos temas e dos textos 

propostos. 

2. A realização de um trabalho facultativo constitui um elemento suplementar de avaliação. O 

trabalho deverá ser apresentado oralmente antes da realização do teste. 

3. No final do semestre realiza-se um teste global. 

Atendimento aos alunos: Todas as terças-feiras a partir das 21:30 na sala 406 e online (Moodle) 
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